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O questionário de pré-visita preenchido pelo cliente será enviado ao auditor como parte do processo de contratação. Este questionário capta os requisitos dos clientes em relação à conformidade com Saúde e Segurança, no local. Quando apropriado, isso exigirá que o consultor participe de um briefing de Saúde e Segurança e que equipamentos de proteção individual (EPI) sejam usados antes da admissão em áreas operacionais. Os auditores devem aderir aos requisitos de Saúde e Segurança dos clientes e devem conduzir a sua própria avaliação de risco antes de visitar o local e durante todo o tempo na instalação. Se, a qualquer momento, os auditores avaliarem que existe risco de morte ou lesão, eles devem interromper essa atividade e explicar suas preocupações ao cliente. Em todos os momentos, a Saúde e Segurança tem precedência.
Disposição e abordagem
Além das suas capacidades técnicas e de engenharia, os auditores também devem também usar as suas habilidades de negócios para desenvolver um relacionamento com o cliente, a fim de incentivar, inspirar e motivar a implementação de projetos de economia de energia.
A experiência tem demonstrado que a relação entre o cliente e o auditor pode ter uma influência significativa no nível de implementação e ação tomada por um cliente. Portanto, é importante que o auditor se envolva com um cliente de maneira profissional em todos os momentos e construa confiança e confiança em torno do aconselhamento e orientação que estão a ser dados.
Embora haja ocasiões em que os consultores observem más práticas em relação à operação dos sistemas e processos do cliente, o auditor deve transmitir as orientações sobre melhores práticas de maneira construtiva e não crítica. Do mesmo modo, quando a boa/melhor prática é observada, isso deve ser observado e elogiado. Nesse sentido, o "tom de voz" do auditor - verbal e escrito - deve ser amigável, autoritário e encorajador, com o objetivo de construir relacionamentos positivos com os clientes, a fim de apoiar a sua jornada para um melhor desempenho energético.  
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O âmbito do trabalho fornecerá detalhes sobre os principais sistemas e atividades que consomem energia realizados no local do cliente. Isso informará o auditor sobre o tipo de instrumentação necessária para a condução completa da pesquisa. Instrumentação comumente requerida inclui:
· Loggers de eletricidade monofásicos e trifásicos, por exemplo para entradas e sub-circuitos principais;
· Detetores ultrassónicos, p.ex. para sistemas de ar comprimido e vapor;
· Luxímetro;
· Câmara de imagem térmica, por exemplo para a localização de isolamento térmico deficiente/danificado; 
· Analisador de gases de combustão;
· Sensores de temperatura, p.ex. sala e canalização.
Os auditores devem garantir que eles implementam equipamentos de medição e monitorização adequados para produzir um relatório abrangente baseado em evidências. 
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Antes da visita ao local, o auditor deve comprometer-se com o cliente para confirmar a data, a hora, o local e quem, dentro da empresa, precisa contactar, (p.ex., Gerente de Engenharia/ Produção/ Manutenção/ Diretor e outras considerações logísticas. O auditor também deve descrever a estrutura/agenda da visita. Normalmente, isso pode incluir:
· Briefing de saúde e segurança;
· Apresentações aos principais stakeholders;
· Abertura da reunião para acordar a estrutura do dia;
· Instalação de equipamentos de medição/monitorização/registo;
· Visita guiada às instalações;
· Revisão supervisionada/ não supervisionada de processos e sistemas (conforme acordado com o cliente); e
· Reunião de encerramento no final da visita ao local.
A reunião de encerramento deve: (a) fornecer feedback inicial sobre observações (boas e más); (b) concordar em datas para recuperar equipamentos de registo de dados; (c) confirmar as ações relativas ao fornecimento pelo cliente de quaisquer dados/informações pendentes ou requeridas; (d) indicar quando o relatório de visita ao local estará disponível; e (e) acordar os arranjos para o briefing final pós-emissão do relatório da pesquisa.
Fotografias de observações significativas devem ser feitas no local (sujeito a permissão do cliente) para incorporação no relatório da visita.  
É importante lembrar que o objetivo principal da visita é identificar as medidas que o cliente pode tomar para reduzir o seu consumo e custos de energia. Isso implicará a consideração das tecnologias de aquisição, gestão, conservação, eficiência e energia de baixo carbono/ renovável.
Aspetos e sistemas a serem analisados como parte de uma pesquisa de um local "genérico" geralmente incluirão (quando aplicável):
· Operação da política e estratégia energética existente no local;
· Responsabilização da gestão de energia e estrutura de responsabilidade;
· Decisões relacionadas com o fornecimento de energia;
· Medição de energia, monitoramento e direcionamento e padrão de relatórios;
· Desempenho energético em comparação com benchmarks apropriados;
· Níveis de consciencialização e envolvimento do pessoal na estratégia energética da empresa/local;
· Uso de energia em sistemas de processamento (p.ex., vapor, fornos, refrigeração, ar comprimido);
· Motores elétricos;
· Bombas e ventiladores;
· Sistemas de serviços de construção (p.ex., AVAC, iluminação);
· Materiais de construção (p.ex., isolamento, impermeabilização);
· Controlos (p.ex., serviços de processo e construção=;
· TI e pequenas cargas de energia;
· Uso de energia fora de horas; e
· Oportunidades para soluções combinadas de calor e eletricidade, baixo carbono e energias renováveis. 
Os auditores não devem alterar nenhum controlo ou configuração de equipamento durante a visita. No entanto, se uma alteração de configuração de controlo for recomendada para melhorar a eficiência do sistema, isso deve ser comunicado ao cliente para que ele possa fazer a alteração, se optar por fazê-lo.
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Os principais objetivos do relatório de visita são fornecer um registo escrito de:
· Observações sobre o nível/desempenho de gestão de energia no local;
· Análise do uso de energia e comentários perspicazes para melhorar a compreensão dos clientes sobre os fatores que influenciam este uso;
· Um plano de ação priorizado e orçamentado, e delinear um plano de negócios para o investimento necessário; e
· “Próximos passos" necessários para a concretização das oportunidades de redução identificadas. 
Como mencionado anteriormente, o "tom" do relatório deve ser construtivo, não crítico, e encorajar a ação do cliente. O conteúdo do relatório deve ser: 
· Específico ao local, isto é, focado nas necessidades do cliente e evitar conteúdo/ preenchimento genérico e desnecessário;
· Baseado em observações reais, ou seja, referenciando medidas efetuadas sempre que possível;
· Acessível, ou seja, compreensível para um leitor não técnico; e
· Sucinto, isto é, o foco deve estar na qualidade do conteúdo e não na quantidade.
Dependendo do tamanho e da natureza das instalações do cliente, é improvável que o consultor tenha tempo para desenvolver plenamente os casos de negócios detalhados o suficiente para grandes investimentos. No entanto, a expectativa é que o consultor seja capaz de fornecer dados orçamentários realistas para projetos de capital, juntamente com uma avaliação precisa das poupanças esperadas decorrentes de qualquer investimento. Além disso, os "próximos passos" necessários para avançar cada recomendação devem ser claramente especificados. Entre em contato com fornecedores para obter propostas e cotações (incentivo a uma aquisição economicamente mais benéfica usando uma perspetiva de custo total do tempo de vida e licitações competitivas).
[bookmark: _GoBack]O relatório deve fornecer uma descrição estruturada e sistemática das oportunidades existentes no site que se enquadram nos critérios de investimento do cliente. Deve-se tomar cuidado para garantir que as medidas de melhoria sejam priorizadas para encorajar a implementação em uma sequência ideal e que as recomendações "esta ou aquela" sejam claramente identificadas para evitar a dupla contagem do potencial de economia.
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Para ilustrar o padrão esperado de um relatório, preparámos um relatório exemplo. Consulte o documento “Exemplo de Relatório de Auditoria”. Este relatório exemplo é fornecido apenas como orientação e não deve ser interpretado como um modelo.
Espera-se que os auditores apliquem as suas próprias habilidades, conhecimento, experiência e IP para produzir relatórios de alta qualidade que cumpram o objetivo central do programa de visita ao local da empresa, ou seja, inspirar e motivar as empresas a tomar medidas para implementar medidas.  
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